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larachas dum 
paisano... 

(Couttrtuaçae do uitirse numero) 
E' tão salutar a sua influencia 

que os moços tem nesse des-
porto o melhor antidoto contra 
as infiltrações perniciosas das 
ideias subversivas que trazem 
em desordem muitas nações. 
E como duas coisas não po-

dem ao mesmo tempo ocupar 
o mesmo lugar,isso não dá tem-
po a pensar noutros assuntos. 
Do segundo «f:., é detentora a 

palavra fado, cuja magia dos 
seus acordes inebria ricos e po-
bres, mas que atinge essencial-
mente as pessoas dos 3o aos 5o 
anos fazendo-as soluçar saudo-
samente em supiros melodra-
máticos. 
Os doentes por esta modali-

dade são inofensivos. Vivem 
num mundo de sonhos e o fado 
é o sol acalentador dos seus de-
vaneios já lamechas e a perde-
rem-se no ocaso das ilusões. As 
suas tertúlias tem como centro 
de gravidade a Amália Rodri-
gues e outras vedetas da canção 
nacional. Estes maduros não 
tem tempo também para proce 
der a especulações filosóficas, 
políticas, sociais ou religiosas, 
as quais podem trazer ao seio 
da grei atritos e espigas,.. 
Quanto ao terceiro «f» faço 

agora caixinha dele. Quero que 
os meus ilustres e bons amigos 
vão para casa e meditem a ver 
se descobrem a última fase da 
adivinha. Finalmente, só lhes di-
go que a sublime palavra que 
encerra aquela letra toca todos 
os corações, mas vive com mais 
intensidade na alma daqueles 
que já dobraram o cabo dos 
cinquenta, onde o verdor da 
mocidade é já uma luz bruxu-
leante ou a senectude uma fla-
grante realidade. 

já dei os pormenores indis-
pensáveis para com facilidade 
se matar a charada. 
Mostrem que Ia tête ne sert 

pas tout seul pour andar 
junto au cou, ou para criar 
des cheveux, se não são care-
cas, ou alors, s'tls ne sont 
pas hygiéniques poicr pro-
criar das poux. 

Assim, num francês-portu-
gues macarrónico, rematou a 
sua pilhéria o nosso impagável 
e pitoresco fígaro, o qual num 
futuro próximo, graças aos pro-
gressos que obterá no Instituto 
Francês, tudo indica que a sua 
conversação venha a ser castiça 
e o seu estabelecimento como 
uma academia bizarra na apra-
zível língua de Molièr. 
«Nem só de pão vive o ho-

mem»I—C o s t u m a sentenciar 
mestre Tibúrcio. 

pra}. Sousa >9lmeida 

POBRE LAVOURA,  LAVOURA POBRE  
Paesavam-se os diaetgo a esperança do lavrador desvanecia-se perante a estia-

gem. Nem uma gota de chuva para dar á terra sequiosa, mirrando as colheitas, o calor 
e vento leste. Pobre lavrador ! Tanta canseira, tanta luta, para ver secar, sem lhe po-
der valer, os milhos, o pasto para o gado e a própria hortaliça. Penúria, desolação, 
miséria. As romarias sem alegria, em oasa ralhos e o lavrador, eterna vitima das in-
clemências do tempo, via perder-se aquilo que ele, com tanto carinho e amor, havia 
semeado. 

O sol, este radioso sol de Portugal, lá lhe apareoia , manhàeinha cedo, para es-
tiolar, para queimar o resto do que ficou. As nuvens dissipavam-se á mais ligeira bri-
ta vinda do norte e mais uma esperança perdida. 

Sol bendito, sol tão apetecido de inverno, era a causa da oatástrbte rural, era a 
perda do pouco que o lavrador tinha. A sua horta, o seu quintalório, a sua leirita... 
Amaldiçoado sol, amaldiçoado vento, que tudo me leva @, pensava ele. 

Junho, Julho e Agosto no fie,. Quem poderás valer á agricultura , à pequena 
agricultura P Aoreditava num castigo do Ceu. Castigo só para ele, que nenhum mal 
havia feito, que trabalhava horas e horas, debaixo da torreira, o suor a cair-lhe pelo 
rosto, mal alimentado, mal vestido ? Castigo injusto era esse. Agarrado á gleba, que-
rendo-lhe como se quer a um filho, a terrinha era toda a sua vida, era toda a sua ale-
gria. Como ele via crescer a videira que havia plantado por nuas mãos, como ele via 
desenvolver-se a árvore, o milho e toda a cultura do meu pequeno mundo, devotando-
-lhe um amor cégo ! 

Mas a chuva não vinha. Rasava, implorava e ninguem o ouvia. Maldita sorte. 
Mais valia fugir, ir por ai fora, para o Brasil ou outras terras, porque ali elo não pas-
saria mais do lapónia miseravel que sempre foi. Mas a terra prendia-o. O seu quintal, 
a sua leira, era a sua familia, era tudo para ele. Como poderia deixar aquelas árvore§, 
aqueles campitos que aprendeu a estimar, aqueles palmitos de terra que eram sua, 
muito sua 7 Que comprou com ao @tias economias e o seu esforço ou herdou dos seus 
pais ? Sim, ele iria por aí fora, oomo muitos, á procura de negócio mais rendoso, que 
compensasse o seu trabalho. E, no intimo, ele desejava-o, porque ali, a penar, anos e 
anos de eacrifíoio, a vida dura sem proveito, é que não estava bem. 

Esperava mais um dia, mais um ano. Aoabava por esperar sempre, com a espe-
rança de melhores dias. Não se resolvia, porque se lembrava do seu torrão, dos seus 
amigos, da sua familia. Mas õ vento norte continuava, o sol escaldava, o chão pelava 
e só via poeira à sua volta. Ari fontes ecoavam, os rios mingavam e a vegetação tinha 
a eúr amarelada do Outono. De chuva nem pinga... 

Um dia o lavrador acordou eobreesaltado. Pareceu-lhe ouvir lã tora, o pingue 
pingue. Nas vidraças sujas, ouvia bater o tape-tape da chuva. Os vidros embaciaram-
-se. Sentia um entorpecimento, uma molêsa no corpo. Seria a chuva ? Levantou-se de 
repente, vestiu une trapos e ei-lo pela porta fora... Que alegria ! Era a chuva, a tão 
desejada chuva. Vinha de mansinho, para não estragar as débeis plantas, em pésinhos de 
lã para não ser notada logo. 

A chuva 1 Que ideia poderá faser o leitor que vive na cidade e julga não depen-
der da lavoura, o que é a ohuva para o aldeão? Que julga P Sabe lá o cidadão o que 
representa para aquelas gente uma reguinha do Ceu, como eles ditem ? Sabe lá? Aqui-
lo é tudo para eles. 0 sorriso volta aos meus làbios, os filhos saltam, tudo é festas, tudo é 
alegria. Chegou a chuva bendita. Chegou o pão de seus filhos. Não se pensa mais em 
Brasil, nem erro oidade. Pensa-se em continuar a vida doe seus pais e avós, para que 
Portugal continue com a sua maior riquêsa. A Lavoura. Sim, a maior riquêsa, apesar 
da pobrêsa dela, apesar de todos os contra-tempoa, de todas as dificuldades. 

Digam o que disserem, façam o que fizerem. Da Lavoura depende tudo. A ela 
estão ligados todos os-interesses dum povo. Portanto a festa que o.lavrador faz á ohu. 
vinha que cai, é festa para todos nós. Bendita ela seja. 

A. R. 

A arte de agradar é, ordina- 1 I DR, PIRES DE LIMA 
riamente, a arte de enganar.  

1tAºrthºimer 

As pessoas a orgulhosas ele-
vam aqueles a quem pretendem 
humilhar; a soberba faz descer 
o homem abaixo de todo o nivel 
moral. 

J. de Ç. 

Barcelos— Um aspecto do atraentº esplanada, que tem sido 
visitada por milhares de turistas 

Afim-de tomar parte no g.o Con-
gresso Internacional das Ciências 
Administrativas partiu, terça-feira, 
para Estambul, o nosso respeitavel 
amigo e assinante, Snr. Dr. Anto-
nio Pedrosa Pires de Lima, ilustre 
Director Geral da Administraçao 

Política e Civil, do Ministé-
rio do Interior. 
Desejamos a S. Ex.-, boa 

viagem e felicidades, na es-
pinhosa missão de que foi 
incumbido. 

Aquele que nunca sentiu 
penas, nunca sentiu amor. 

COMENDADOR 
MAVAS LIMA 

Foi com geral contenta-
mento que recebemos a vi• 
sita do nosso sempre ben-
vindo e ilustre colaborador, 
Snr. Comendador Matias 
Rodrigues de Araujo Lima, 
consagrado Escritor e ma-
vioso Poeta. 
A Sua Excelencia, que é 

um gentil homem, agrade-
cemos a deferencia. 

Dr. SranhIM Nunes 
Deu-nos a honra dos seus 

amigos cumprimentos, nes-
ta redacção, o nosso ilustre 
colaborador, Snr. Doutor 
Franklin N u n e s, distinto 
M é d i e o, especialista em 
doenças de oreanças. 
Agradecemos a S. Ex. a a 

gentileza. 

Dr. lndrio norton 
Em golo de licença se-

guiu , hoje, para a Beira 
Alta, acompanhado de sua 
Ex.ma Pamilia, o nosso pro-
sado amigo e ilustre cola-
borador, Snr. Dr. Mário 
Miguel Gandara Norton, 
ilustre Conservador do Re. 
gisto Civil, neste concelho. 

beroo do Cemitério 
Agora, que vae iniciar-

-se a nova época de jogos 
de futebol, oújos desafios 
de campeonato chamam a 
Barcelos milhares de pes-
soas, lembramos, novamen-
te, á Ex.ma Camara Muni-
cipal, a conveniência de 
mandar pavimentar o Lar-
go do Cemitério que dá 
acesso ao Campo de Jo-
goe—«Adelino Ribeiro No-
vos, desta cidade. 
W que o pavimento na-

quele recinto encontramee 
péssimo, intransitavel ! 
Da verão, levanta-se 

uma poeira que sufoca os 
transeuntes e, de inverno, é 
um lamaçal que é dificil lá 
passar-se. 

E', pois, de,,urgente ne-
cessidade dar um arranjo, 
condigno, áquele L a r g o 
que tão frequentado é por 
pessoas de todo o Norte do 
Pala. 

jareeles -a9spºate de porque da Lidado, onde milhares de visitantes 
topem passado horas agradabilissimas 
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INTRA--MUROS 
Rtetilexv de me>iabram 

Como depois da borrasca vem a bonança, vamos procurar en-
caminhar a nossa nau guiada pela bussola que desde sempre nos 
tem norteado. 

Ha quarenta e tal anos que, por mal dos nossos pecados, nos 

propuzemos aeserevá^thar» qualquer coisa que diga respeito 
á historia de Barcelos, bem como alguma coisa sobre as pessoas 
que mais se popularizaram ou se notabilizaram no nosso meio. . 

De permeio, sempre que temos tido oportunidade, defende-
mos tambem os interesses da cidade,bem como os do seu concelho. 

Tudo isto está integrado na, intenção da publicidade de «O 
BARCELENSE». 

Não tem politica a defender senão a do Estado Novo, a qual 
desde o 28 de :Maio de 1926 tem apoiado afincadamente bem 
como os interesses morais e materiais de Barcelos. 

Outra não tem sido a sua orientação. 
Se por vezes nos têm aparecido mal intencionados, a quem 

nós chamamos t(videirinhos» a quererem provar o contrário,logo 
são desmascarados por gente que afoitamente prova que cd na 
cosa nC]o existem judas. 

Estes rodeiam-nos a porta, é certo, mas por mais voltas que 
dêem ás suas endemoinhadas artimanhas para nos colocar mal, 
nada conseguem. 

As autoridades locais e até do Distrito conhecem-nos bem e 
conhecem-nos a eles. 

Ora no redemoinhar do tempo, temos tido ocasiões de ser-
mos forçados a defender-nos desse turbilhão de «amigos do 
diabo», deixando, por isto, com prejuizos claros e evidentes, a 
ventilação de assuntos proveitosos para a terra em que vivemos 
e nascemos. 

Mas, seja tudo pelo amor de Deus. 
Os pseudo-jornalistas andam desorientados e desinquietam 

toda a gente. 
Se tivessem compulsado um pequeno opusculo—separata da 

Revista «Acção Catolíca», intitulado ,A Imprensa e a Acedo 
Catolica »--(Ecos de.um Congresso)—da autoria do Ex.-O Snr. 
Conego Dr. Molho dê Faria, ilustre Professor de Teologia no Se-
minário Conciliar de Braga, que se publicou em 1945, com cer-
teza não se propunham a escrever verdadeiras futilidades que em 
nada, mesmo em nada, dignificam os jornais que as publicam. 

Nós de vez em quando relemos aquele pequeno livro no seu 
tamanho, mas grande nos seus alevantados ensinamentos. 

Não nos esquecemos de reler tambem a Lei de Imprensa que 
faz respeitar a Moral e a Religião Cristã, bem como a nobreza de 
sentimentos, integridade de caracter e a honradez de todo o ci-
dadão. 

Se, os que nos tentam beliscar, fizessem o mesmo, aproveita-
riam melhor o tempo escrevendo artigos doutrinarios, mas.-éles, 
não nasceram para doutrinadores.- Z 

MIRIA 01 GURIA os FERREIRA 
professora de Francês ,Diplo~da 

Lecciona, durante o mês de 
Setembro, na sua casa, Rua D. 
António Barroso, 76—Barcelos. 

Dr. Itenrìque Cabrai 
Na próxima segunda-fei-

ra, dia 7 do corrente, as 
Direcções dos Gl•remios do 
Comércio e da Lavoura, 
com a colaboração dos Sin-
dicatos Nacionais e das Ca-
nas do Povo do nosso con-
celho, mandam celebrar 
Exéquias Solenes, na Igre-
ja Matriz de Barcelos, pe-
las 10 lioras daquele dia, 
sufragando a alma do sau-
doso Dr. Henrique Cabral 
de Noronha ' e Menezes, 
que foi ilustre Delegado 
do Instituto Nacional do 
Trabalho e Previdência em 
Braga e no'Porto. 
V um acto de gratid&o 

em homenageias a esse Ho-
mem que tanto trabalhou 
pelo bem estar do opera-
riado. 

FeeatzL sia tsa:ntai Luziba, 
erra IMna;ouradom 

Amanhã, na freguesia de Baeou-
rados, deste concelho, tealiza-*e 
uma imponente festividade em hon-
ra de Santa Luzia, milagrosa Iwa-
geaa que se venera na Bua antiquíe-
tiro& Capalinha, alta no aprasivel e 
linde lugar de Santa Luzia. 

Beta solenidade, que será abri-
lhantada por uma banda de musica, 
constara de Missa cantada, 'Sermio 
e Prociasio com artistico* andores 
e dessa&* de anjinhos ricamente 
vestidos, 

flrraiai finhofo 
Promovido pelos aura, 

Luis Dionisio Perestrelo 
de Barros Caldas, Manuel 
Amorim Vieira Lisboa, 
Francisco Maya de Abreu 
de Lima, Manuel de Sã 
Coutinho (Aurora), Manuel 
Mestre Crespo, José Nieo-
lau Pinto Osorio e João de 
Sã Coutinho (Aurora), ho-
je, á noite, em Ponte do 
Lima, realiza-se tom gran-
dioso stArraial Minhutos, 
cujo saldo é para fins bene-
ficentes. 
A entrada é condiciona-

da por convite ou pela 
apresentação de pessoa 
possuidora do mesmo. 

Fs' de crer que os barce-
lenees conoorram a esta 
Festa Elegante, como o 
ano 'passado. 
Agradecemos a gentile— 

za do convite. 

]ffiXC^MFt*3 
No Liceu de braga, fes e 7.0 ano de 

Letras, com elevada elaselúoeção, o Ser. 
Joaquim Correia da Salva, alho de aos-
so amigo, Snr. Joa6 Magalbïi•a da Silva, 
soneeituado Negociante de Carnes Ver. 
dei. Ao lnieligeute aoademieo, bem co. 
mo a seus Pais, os nossos parabeee. 
—Fizeram exame de admissão ao Liceu 

de Brigo, ficando aprovados, mais os 
seguletes aeademicos: Maria de Fátima 
Quebói de Sousa Basto, Maria Babriela 
Alçada Guimarães Yale, Viriat0 Lusita. 
no Marnas Ferreira, José Augusto Fon-
talehas de Carvalho, Valdamar (domes 
da Costa, José Carlos Alçada GaimarJies 
Vale, Josè Manuel Dearte Leite, Luis 
Fernando Barrelros Qorreia, José Forrei. 
ra Barbosa, Bei Horta Carneiro, Gusta-
vo Costa, Maaael Araeldo Barbos lPe-
reira Gemeo, Alberto Peixoto, Candido 
da Silva Mantel, Arliiade Alvas Montei-
ro e Alberto Rosas. 

F&rabeie, aos jovens estudantes. 

CARTAS TRIPEIRAS 
Foi ha em ano e parece que foi on• 

tem. o sprazivel rincão que me aco-
lheu ha um ano, é o mesmo que agora 
dísfrmto. A inegmalavel paisagem, o 
colorido da luxuriante vegetação, o ar-
dor do sol, a azífama dos caseiros e 
serviçais; tudo na mesma e sempre no. 
vo. E assim continuam a imperar, a 
D. Guidinha, com aquele allure cor-
recta a,digna que a distiagno e o bem 
e culto amigo Antonio Meira, fidalgo 
no trato e acolhimento, entretendo • 
-nos o espirito com es citações dos 
classicos do seculo XIX, e derivando 
a propria espiritualidade para a pintu-
ra, com conhecimento a sensibilidade 
artística que a distingue tambem. 

Tudo oa mesma o sempre novo-
E cá estou. não já para admirar as 

preciosidades e evocações ancestrals do 
velho burgo de Barcelos, a que fiz re-
ferencia ha um ano, mas agora para 
observar a vida, costumes e tendeocias 
desta boa dente que anima, vítalisa e 
personalisa uma raça, ou melhor, uma 
casta, da boa e simplista região mi-
nhota, espraiada por montes e valos 
em 89 freguesias 1 

Começarei por esta aonde resido 
durante a bela quadra estival, tal como 
ha em ano. 
A cerca de 2 kilornetros, se tanto, 

da cidade de Barcelos, cidade, é certo, 
por titulo honorifico tia classif3c&Ção 
politica ou administrativa do pais, pa-
rece-me estar longe do bulicio e fébr►l 
actividade de centros citadinos. Aqui 
nada se sente, nem pelo reflexo. 

Tal cora-o os persoaag-ns creados 
por Julio Dinis, encarnado no H,nei-
que Soazelas, da Aforgadinba doe Ca-
noviass, iniciei os meus trabalhos á 
Balzae com a vizita á venda poptifica-
dora ou mentidero do lugar, do Sair. 
Costa, director do correio da aldeia e 
negociante de todos os generos e uten-
silios que neccssºriso são 4 manuten-
çáo do povo das redondezas. 
E porem, o Snr. Costa multo di-

ferente do Bento Pertunhas na obra de 
Julio Diniz . 0 quanto este era loquaz, 
pitoresco e pretensioso, o Snr. Costa é 
pausado, quasi gravo, muito bem apes-
soado e discreto, acolhendo com ºfa. 
bilidade fregueses e vizitantes, Pa-
ra estes oferece o nosso Costa um re-
tiro tipico com ingresso pela porta do 
fundo da venda, retiro acolhedor, com 
uma larga meza de pedra, bancos de 
pau a pedir reforma, é certo, e sob a 
cobertura protectora de ama parreira 
ideal, coalhada de belos cachos de uvas 
a pintar e a despertar o ante gbso do 
rico vinho que com elas se fabricará. 

liepecialiselace morango, pontifica 
vaidoso o Snr, bosta, apontando com 
orgulho os belos cachos. Comecei a 
aprendor sem perguntar, pois sempre 
jalguei que o morango nunca se pode-
ria confundir com uvas, Pacta-me para 
isso a sapiente lição do que foi meu 
eaearadº, condiscipulo o amigo de ver-
dade, o Doutor Gonçalo Sampaio, mes. 
tre de botanica, sempre ás voltas com 
plantas, hervas e hervinhas, que ele 
elasslácava com precisão e presteza de 
ama Flora viva. 
E tão entranhado era o seu amor 

pelas plantas que uma vez se infiltrou 
nas veredas da Serra do Gerez e pro-
cura das hervas esquisitas da serra, e 
colheu o Perieon que e 1 e proprio 
quis experimentar em infusão, chá mi-
rifico de resultados terapenticos apre-
goados. Assim fez, e desapareceu do 
convivio durante 10 dias. Confessou 
depois que estivera de cama em pugna 
aberta com uma teimosa diarreia, pois 
havia carregado de mais na dóse da 
herva. 
E b assim que se aprende, á custa 

de sacrifio proprio. 
bom amigo o grande Mestre 1 
Rtuorfendo ao posto, como dizia o 

caricato Doutor Libório, personagem 
este creado por mamilo Castelo Bran-
co, o nosso bom Costa, director do 
correio da aldeia e vendeiro expedi-
to, tem o condão de desarmar os fre. 
gueses pechosos e reca!aitrantes com 
aquela peculiar bonhomia e cordara de 
espirito pacato . A' freguesa protestsn. 
te da má qualidade do bºcalhau edgai-
rido, o nosso circunspecto tendeiro re-
plica muito sério e convincente t « Z' 
engano ou má disposição sua, sr.` Zé-
fa; o bacalhau é bom, muito fino. Creia, 
acrescenta em surdina e conüdencia, é 
do que eu gasto e sei o que lhe digo.. 
A senhora Zéfa, em face do infor. 

me contìden.ial e grave, convenca-se 
de que foi de facto ama indisposição 
ama, talvez o azedo das migas qae aa-
`olira na •espera d tripa farra ou do 
chouriço suspeito. 
E o exame psicologico e observador 

continuou até que. tom facto insolito 
convertem toda esta minficia hamoris. 
fica em grave damenstreção de um d:-
sacerto ou desleixo o®cial. 

Foi o caso que havendo em escrito 
um bilhete postal para o Porto,laneei•o . 
ma caixa vermelha que avulta na pare-
de central do predio do nosso tendeiro, 
coas o indicativo bem vizivel de «Cor 
reio•, acto este a que ela assistia. ga-

RI,% 

0 PROGRESSO 
Caminhar para a perfei. 

ção. Inventar, para melhorar 
a vida. Transformar, para 
ter mais comodidades. As-
sim, séculos e séculos se 
passam; assim o homem 
procura afincadamente o 
seta bem estar físico; assim 
o homem luta contra a ma• 
téria bruta, num-i luta sem 
tréguas, permanentemente. 
Ele, que das cavernas che-
gou ao arranha,ceus, Ele, 
qua da palhota, chegou ao 
palácio amplo e confortável. 
Que inventou a telefonia, o 
avião, o aquecimento ele-
etrico, o rãdío, o automóvel 
e tantas* tantas coisas, de 
veria sentir-se satisfeito e fe-
liz. Deveria ter paz e sosse-
go. Que mais desejas, õ ho-
mem ? Que mais procuras, 
que mais ambicionas? 
0 mundo,porem,continua 

em convulsão, erra desassos-
sego, em guerras. Os ho• 
mens digladiam-se. Os po-
vos odeiam se. Que querem 
eles? Não se sabe, ninguém 
sabe, ninguém explica, nino 
guém sabe explicar. 0 pro. 
gresso, a civilização a co-
modidade, o luxo, o dinhei. 
ro, tudo isso não basta. Tu-
do isso não chega, porque 
o homem continuaria a sen-
tir, à sua volta o vácuo, a 
insatisfação, o aborrecimen-
to e a tristeza. Deem-lhe ho-
je o que ele precisa, que ama-
nhã ele pretende outra coisa. 
Ansia, desejo insatisfeito, 
ambição, fazem do homem 
um escravo de si próprio, 
fazem dele um pobre que va. 
gueia á procura de qualquer 
coisa que lhe falta, sem nun-
ca o conseguir. Rodam os 
dias, passam os anos, suce-
dem-ge os séculos e é sem-
pre a mesma coisa. Grilhe. 
ta que prende a humanida-
de, que a subjuga, dominan-
do-a caprichosamente,como 
castigo, para que não possa 
sair deste redondel de mar-
tirio a de sofrimento. São 

os problemas sociais, eco-
nómicos e políticos. E' toda 
está emaranhadã teia que 
tecemos e na qual nos en-
volvemos,debatendo-nos, es-
forçando-nos por sair dela, 
sem o conseguirmos' já-
mais. E' este progresso, es-
ta civilização, este aperfei-
çoamento, é tudo isto que 
não sacia, que não satisfaz, 
que não dá felicidade. 
O homem estuda, estuda 

sempre, procurando o elixir 
que o salve. Mas essá sal-
vação nunca mais chega, 
quer seja no interior do ser-
tão africano ou na atrasada 
Abissinia, quer seja na rica 
América do Norte ou na in-
telectual França. Ao homem 
falta sempre alguma cóisa. 
Por mais que os governara. 
tes façam, por mais que se 
organizem, por mais orga-
nismos que criem, o proble-
ma subsiste e sempre su-
bsistira. Não há sistema so-
eial perfeito, não há fórmu-
la económica que agrade, 
porque o defeito está no ho-
mem e não nos processos.. 
0 defeito é nato, é próprio 
da imperfeição humana, des-
ta humanidade semi-louca, 
que provóca um mal estar 
permanente, procurando an-
siosamente o que não tem, 
para, logo, obtido, desejar 
mais uma coisa. E', em re-
surrlo,a insatisfação,que cria 
a revolta, origina as guerras 
e outros males de que sofre-
mos 9 de que nunca mais 
nos livramos, porque o mal 
sobrepõe-se ao bem e este 
desiquilibrio mundial gera 
a anarquia, o ódio e tudo o 
mais que vemos e vamos 
assistindo neste vale de lá-
grimas, restando-nos o sos-
sego quando se nos: fecha-
rem os olhos e partamos 
paia o desconhecido. S6 ai 
teremos paz, a verdadeira 
paz, porque somos imperfei-
tos a defeituosos na terra. 

A► . ]k. 

rantiodo que no correio da tarde se. 
guiria a seu destino. 

Qual. porem, o meu espanto quan-
do 2 dias depois do inicio das minhas 
observações me foi entregue em casa 
como correspondencia recebida do Por. 
to, o mesmo p~al que em havia lan-
çado na caixa para a reforida cidade 1 
O postei foi e voltou as minhas mãos 
sem se poder explicar tal fenomeno de 
ida e volta na mesma mala e para o 
mesmo expedidor, sem atingir o sem 
destino. Atónito perante tal desconcer-
to, procurei o 19nr. Costa, responsavel 
jmlgava em, por semelhante anomalia 
postal. Explicou ou tentou explicar, 
após o exalce de consciencis, que o 
postal ficara colado no fundo da mala 
uu saco postal que transitava liaria. 
mente entra aquele posto e a central 
de Barcelos, voltando depois a confiin-
d:r-se cem a outra correspondencia. 

Voltou o postal ao correio, mas 
desta vez lançado na contrai, por cau-
sa das duvidas. 

Como as observaçõ-.s acupam já 
muito espaço neste semanario, preeto-
ao para ouiras material jornalisticae, 
continuarei no proximo numero, se ode 
deixarem, 

Barcelos a Qrintit da Forca Velha 
(salvo seja) em 5 de Agosto de 1953. 

>9i'mº!da Igrantes 

VeM a 

Leve 114 4N11C>N e 
•e'iLR A Lff L..t:>S 

da pastelaria •ranfes 

fi hutuosa dePorfuoai 
(A gsiociação de Socorros 

MÜituoa—PORTO) 
R3cebemos um ex3mpler do Relató-

rio desta inúltaiçoo Matualíeta, tom 
sede no Porta , de que salientamos os 
eeguimtea mineres indicativos do tia 
ma,vimento: 

Tocai dos subeidios subseritos em 
31 de Dezembro de aias finde; 243.395 
aoatest subxidfoe pagos até a aesma 
bata, a 8.817 banetitiirios de 4.327 só-
eioe falaeidos, 86.817 contes; valo-
res aspitasizadoz na mesma data, Ese. 
36.611 .478$77, representados em dí-
■beiro depooit9do, papeio de crédito pa-
bìieo o psrtieular, umpréstiin" hipote. 
carios o prédios urbanos para-habita-
çã© e aomereia, eopstruidas naquela 
(;idade, 
A existeusia de sóoias de ambos ee 

saxos, as mesma data, era de 11158, 
iaeeritoe mar idades dos 16 aos 44 anos 

Ler sa 4: ]pagina ase subeidios de S a 30 amos. 

TERMAS DO EIRÔGO 
TELEFONE 8286 — BARCELOS 

Agua oligometálica, acratopega, radiactiva, bicar-
bonatada, cloro-sulfatada, fluoretada e silicatada 

«—Principalmente indicada nas afecções do metabolismo em geral e nas litíases 
renais. Pelo seu notável eonteado em fluor estão indicadas nas afecções digestivas e 
djspepsias de fermentação e pela sua riqueza em silicatos são eficases na hiperten-
são e nas dermatoses pruriginosas. Trata-se de um manancial muito interessante e de 
eficaz exploração, (PROFESSOR GARCIA AYUSO, Madrid)»—. 

Direcção Clinica do Dr. Ãídrio Viana* de Queiroz 



a iwareciainse 

DESPORTO 
Todos os esforços se tem conjugado numa luta louvavel em 

pró! do « Gil Vicente Futebol Clube». Não se economizam sacrifi-
cios, antes todos mantem uma perfeita coordenação, cada- sector 
de per si, de molde a que os resultados sejam de franco exilo a 
satisfazerem plenamente os desportistas barcelenses. 

E justo será que no fecho de ec•nt a.s este esforço tenha a 
merecida compensação, vindo a verificar-se, como tudo nos leva 
a crer que assim será, uma nitida, inconfundivel e sólida posição 
do Clube no Campeonato Nacional da II Divisão, para que com 
tanto ânimo e dispendio se está a preparar. 

A época abre amanhã para que os grupos grandes, os que 
frequentam o primeiro plano do nosso futebol, possam ir medin-
do forças com os seus antagonistas e preparando os conjuntos 
para o Campeonato da sua categoria. 

Para os Clubes da 11 Divisão ainda nada se prevê, embora 
tudo nos indique que aquela prova tenha o seu inicio normal, 
atenden,lo á falta de tempo que se virá a verificar para o seu 
terminus integral. 

Todos aguardamos o primeiro joge;e aguardamo-lo ccm soe 
freguidão, tantas a tais as saudades do predilecto desporto da bola. 

DANIEL, o popular e simpático Daniel do Sporting de Bra-
ga, está já a orientar a equipa do Gil Vicente. Dele tudo se po-

de esperar, tanto mais que a mútér2ü pi, 7na de que dispõe fa-
cilita-lhe fim tanto a tarefa que desejamos seja leve ao valoroso 
atleta a quem cumprimentamos. . 

FONSECA DA SILVA, ex-Chaves, ingressou já na turma 
barcelense; é um elemento de valor de quem se espera uma épo-
ca plena de exitos. 

EDUARDO e GALUCHO, são dois fogosos atletas da na-
ção vizinha que veem dar o seu concurso ao « Gil Vicente». Di-
zem-nos ser jogadores de classe, categoria que por certo exibirão 
sempre nos campos da luta, a justificar a procedência da fama. 

FRANKLIN, (ex-V. de Guimarãis),,JOAQUIM, (ex-Sporting 
de Braga) e SARDINHA, (lambem do Braga) virão paia Barce-
los? O boato corre, no dia em que escrevemos, mas nada se indi-
ca de positivo sobre estas possiveis aquisições. 

Sem duvida que qualquer dos atletas apontados trariam ao 
Clube um reforço de valor a dar muita confiança ao futuro da 
Colectividade. Folgariamos imenso dar a noticia como exata, mas 
como dizemos acima, por hoje nada mais é que simples boato. 

Franklin já treinou diversas vezes no campo « Adelino Ri-
beiro Novo» e as suas exibições agrádaram; no entanto parece 
que o V. de Guimarãis impõe aos barcelenses determinadas difi-
culdades que não encontraram quando por cá apareciam a reque-
rer o concurso de Costa e depois de Silva.._ 

Tudo esquece; e a gratidão é flor que já vai rareando no li-
mitado campo das virtudes 

No domingo passado o Gil Vícente foi ao Estádio 28 de 
Maio a. treinar com o Sporting de Braga. Num treino o resultado 
nunca conta. Sabiamos de antemão—e toda a gente sabia a mes-
ma coisa—de que o resultado estaria sempre a favor do melhor 
grupo, e melhor incontestavelmente. 

Houve quem visse o treino como que se aquilo fosse um 
renhido jogo a contar para uma prova 1 

Falta de senso e de desportivismo. 
O Gil Vicente apresentou a sua possível equipa; Daniel 

apareceu na 2 a metade para dar folga a atletas a quem o calor 
violento prostara; alinharam Galucho, Eduardo, Franklim e Fon-
seca da Silva, dos novos, e Alcino, Nolito, Garcia, Augusto, Pon-
tes, Matos, :Maciel e Barrega da formação anterior. 

Apezar da nitida falta de ligação e pouco contacto com a 
bola, o Gil Vicente ainda elaborou jogadas bonitas a merecer a 
admiração da assistencia que o incitava com palmas 

Na quarta.feira ultima o Sporting de Braga retribuiu em 
Barcelos aquele treino, tendo já o Gil Vicente imposto ao seu 

ad tJ Fi so7'Yo uma dificuldade cerrada no andamento das jogadas. 
Acorreu grande assistencia a presenciar os dois « teans» que 

agra danam plenamente dentro das suas categorias. 
J O T A 
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Dep3eitos á Oodern a a Prazo, Dcecoºtos, Cheques e 

Treieforèncias s/ o Pois o Estrangeira, Abestutao de 

Crédlica e; de todas as opetaçõea Benedtrtes. 

CORRESPONDENTE PRIVATIVO. 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 
Cama de Cãmbios 

53, R. de Sá da Bandeira 

PORTO 35, R- da Sampaio 

(Bruno) i 
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'estado 230 
ramas DID1AS 

Tenente- Coronel  Barrou Lima 
0 ooaso rºepeltavet amigo e aapfl-

et?ndeate ■»alto ilnetre, Bar. Teaeate• 
Coronal Laaro de Berres Liceu, etlagfn 
0 limito de Idade, delzaode de exercer 
ee aergoe de Coeraadaate Militar da 
Pavoa de Varziir3 e de Cemaodaete do 
!.° Grupo de Cainpaahias iº 6nbtiateo• 
aias aquartelado na merina vila. 

Por ºate saottvo, Ae Farçae Vivas da 
Povoe da Yarsiaa, preatarem•►hº ema 
aigniticattva Homeeagcm, 1 qual agi agi• 
toeiara■a mflbarse i• ►laical do norte 
io rata. 

•4 Barcelaota■, tambees aemprimea-
'ta o prestigioso Militar. 

José Pinheiro Aivelos 
Acampaºpado da ene dadícada 

Qrpoaa e eatremoro Alho, eaeontrl-
-se no Poso do 1óiaDo o nt,sao pre-
zado eogterraneo, Snr. José Pinhei-
ro Abalos, lmpºrtaele Negociante 
em Sergipe. 

Com em afectuoso abraço, dase-
jamoo 8aude a• bem amigo. 

Da®atoo 
Já te eccaatra grane restabelecido 0 

noeeo relpeitavel a®tgo, Rev., Padre 
Manuel Illertira da Cogita, multo digno 
Pataco de H. Re®ão do lustra e tloeoju-
tor do Abade do ForJâee. 

Dnra■te ot tinareGta o dais dial que 
S. Ex.' altere letereldo no Horpital de 
Viana do Castela foi visitado por muitas 
eenteaes de peneoee amigee. Etttmamo:. 

—Guardam n leito os sotana amigos 
Sair. Maorel de 8oraa carvalho, eon-
eiderado Eeepregr:de tnperier da Fehriea 
Jsão Duarte; Luiz Pirar, venerando aa-
ctio e Joeó Prato, abaetado proprietario. 

Que se rettabelegam era breve, cie 
os nossos votas. 

Z..spsno 
Na eotleiA que pabliaemoe no ultimo 

na®aro rcbra a morte do Sor. Avelino 
lamee Yelre, da Aflle, per lapso, são 
dittemoe que o Paleaide lambam 6 tio 
do nosso prezado amigo e aeaiaaate, 
tlar, Carlos Itamoe Leira, ilnetr® Seere• 
tarso 1• Fleaet}ae em VAloago. Que moi 
detee(pe, porque a culpa foi note»... 

Romagem a Remeihe 
Cci;forme já ooticitmo6, é ºma-

obã, dia tï, que o 61er,trcpieo fira• 
pc--aAroigoe de D, Anloo(o Barrc-
tcs, do Furto, fez a rua f0.° Nc• 
magrm de Pf e Gratidão eo Tumulo 
do Santo Birpo Senhos D. Antonio 
9arraFA, QnE rb encontra n0 Cemité-
rio Partquial ir eus Terr:—Reoa-
Ihe. 
0 programa deras Atmagem, f 

seguinte : 
d's•7 horas, paititìa do Perta pa - 

ra Rrmefl9F; 8s 10 bons, Jdlsal nl 
Igreja Parcquiel de Remelhe, onde 
bï 74 ince o gosto querido Patro-
no celebrou a sua primeiro mieel. 
Durante a ºante missa, o ilustre 
jcralllata Sr, Alberto Letl, ezEcuta-
rá co órgão vários trechos de mu-
t;lea ale i#, alguns dos qulla, de 
t=ua auruti º; fa 11 horas, reeittÇão 
do ferg0, cem c9otieot no fim de 
cada detona, junto do cumulo do 
Grande Bfrpo, que foi e:peente má-
ximo dl humildade o carídad6. Sm 
peefuada demanetr:Ção da fé todos 
os devotos portuense» :grºdecerãe 
l0 5BRV0 Ci DEUS, que morreu em 
arder de a:ntidºde, as multas e v&-
liavas graça» recebidas, pui sua fo-
tateeseie;.ás 12 heras, será canta-
do o Hino a D. Aotoeto Sarroee, 
junto ao monumento do venerando 
Bispo, erecto na PriÇa do Itunicipfe 
de barcaloa. Dep?ia desta ceri[náºia, 
teguirét o Grupo cota o sou estan-
darte à frente , pela Rua D. Antonio 
Barrcec; A'x li hora s, na Panaãa 
Bsgoeira, sara sorrido o almoço a 
todos os ir.rcr[tos. A meie do repas-
to, o asaistento cultural do Grupo, 
Sr. Alberto Leal, em breve alocuÇïo, 
dirá algumas palavras de agradeci-
mento à impressa local a aos cem-
ponenteó do Grupo e fa 16 horas, 
partida para l cidade da Braga. 

Um Presente 
de Sonhos da Pastelaria 
ARANTES é um 

presente distinto. 

IDivertssAm Noticiam 
Estiveram Baeta redseglìo, dardo•noc 

o prazer dos seus cumprimentos, os 
toesas amigos Saro. $aa1 Pereira L•n-
reaço, digno Gerente da Agereie do 
Barco Pinte & Salto Maior;Dr,Edmaado 
Barbosa, distinto Advogado no Perto; 
Padre ldlanael Fersendac d• Vala Amo-
rim, venerando Sºliei de Qa:ntiãee • 
distinto Eaeriter; Alberiiae Gonçalves 
(iomec Beirie, Mario Norton e Antonio 
Cerralb• klaoiel, Preprietarioe, Ao-
tonie Torres, estimado Industrial no 
Porte e Antonio Silva, ílaetr• Redactor 
Artietise do Janeiro. 

—Acompanhado do eis dedicada 
Esposa, eaeootra•ee aa eas vivenda do 
•Areal•, Bataelinhoc, o noeeo prosado 
onixe e assinante Dor, Armarde Silva, 
aonceitrad• Negociante as Porto. 
—Feris na piais da Apalpa agi Fami• 

lias dos ressoa amigos e assinantes, 
Snrs. Artur de Scaca Basto, benquisto 
Negociante e /aio Alves de Feris, babil 
sjudsnte de Notário. 
—A Pamilia de nosso amigo, fSor, 

Artur Alice Picho, digno e considerado 
Agente doe ilfaga{nac •Singcrx, aaaa». 
tra•eº na Povoe de Vsrzim. 

—papeie de 15 dica do estadia ase 
Termas da Caria, regreceou a esta oiia• 
de º anoso estimado amigo, mar. Manuel 
ia cunha Ar■ates, cooºtdorado Pr•prie• 
Cario da Peneiro e Café ArantFe. 

—Afim - de pssaer merestdae férias, 
partia para Ponto do Lima, aae■pnnha-
dº de sua Ii:z.-' Espcea e simpattee Fi-
lho, o nosso amigo, Ser, Dr, Euripeda• 
Eleetar de brito, digno Eecrirão de 
Direito, Prcaidaete da U. N. e Previ-
dente da Comieeao do Turismo. 

—Com sua dedicada Faaetlia,rogru-
tea dama digressão peta l::spanbc, o 
oocae amiga (Snr. Julio Cegar Mendes 
Laranjeira, digno Escrivão de Direito. 

—lseasotr•.•sa as praia d• S. Bar. 
t•lemeu do Mar, ■ extremosa Esposa 
e filhos do nervo amigo e assinante, 
Sor. Joaquim S•dtigaea da Silva, im-
portante edigne Negociante. -
-A maior parte ice Familfac que 

ee saaootravam a veranear na loto» 
• na Bpulia já regressaram ás aaaa 
cear, doei» cidade. 

—Ereoatra•ce, com eu• PamiIia, em 
Abade d• Neivs, o Dosa• amigo e teci• 
naate, inr. Simpliaio Loodolt de Boina, 
iateligerro, Cartorario do GrEaio de 
Comercio. 

—PartiY para Lisboa, depois dntic 
dica de liaenga, o nossa amigo e asei• 
raniº, 8or. Antonio Monteiro Vieira, 
digno Q. N. S, 

—l7om era Família retiro» desta 
cidade o nosso migo, Bar, Professor 
Sergio Varela da Oliveira. 

—Acompanhado dº ara Ez s' Es-
pala, retirou da sua •Quinta do Areal■ 
es Barselirhoa, para Lisboa, o anuo 
ilustro contertaaeo e amigo, Snr. Coro-
mel do Estado Maior José Antonio DO-
I(&& Forra-a, distinto Oficial Superior do 
nosso (}!ocioso Eaoroit•. 

—Partia para a sua Cama de Eepo 
acode a digníssima e irtºlìge•te Pr•fee-
cora, Snr,• D. Jeoay de Farta Cardeeo, 
nossa il■tire eºelaarte. 

—Já regressaram da praia da Pavoa 
de Varam agi- Famílias dom »escoe ami-
gos • acslvsntºa, Sara. José da Silva 
Peixoto, Domingos Ferreira Azeredo, 
•soeºitaadoc Negociantes; Manuel Sºa• 
dim, digno luaei•aart• d• lretiça, 
aposentado, e Dr, Jºeé: Teotorto Ase-
vedo Forreca. 

Partiu para a eus «Quinta do 

Uma rectificação so-
bre Só agi luìranõa, agi 
prestes, e sabre a 
Igreja ôe Vila dona 

Qaaede, ao . Dìaelo do ltlaho■, pu• 
bllquei o « Meu depeimeºto detento 36 
sono acbra Vila Cavas ,—recrbl ume 
certo de erúdito Professar do Semioario 
e meu venerando amigo Snr, P; Arlla• 
do Cnoha. Segundo me parece, S. 
Rev.ma que 6 autoridade »obre estes ae-
eratoa, é de parecer que a actual Igreja 
de Vila Cova (St.' Maria) sempre foi no 
eido »atual, E. a prepóefte, rerrlgfu-Me 
que Sá de Miranda não naecern na casa 
de Creetea, moa em Coimbra, visto ter 
olho natural. 

Tacto mais que detzsl escrito noa 
mane •Reapisoe cobre o Divino Salvador 
da Campo», deu® selar certo. 

Sobre ertA ponto de ãâ de Miranda, 
que pato» por ser fl!bo dum Cdnegv, 
apense tenho que sgeadeser muito ao 
erúdito e caritativo amigo. 

Com releçdo á pFEmitiva Igreja de 
Vila Cova, no meu erpíritu fica ume ouse 
peita: E' que vlafaba da Igreja de Ea-
ahate, IIeare a cosa duna fldatgoa da Ee-
pinbetra que lá tinbarn dana campas. I: 
eeeaa eampaa vierem para a setuel Igre- . 
Ia de Vila Cova aonde aaaa ainda agi coa- 
serva, embora a queimar cal , 1tAe a au• 
torldads de S. Rev .■+ vale mala, evi-
dentemente de que agi minha» aooclu• 
toes, E que Divino Salvador de Banho 
iodai eab:m onde foi a Igreja; f3t.• Ata- 
ria de Vila Cova, idem; S. Tiago de Ea• 
ohate cão se sabe boje ande foi on onde 
sia. 

Não será a da hoje da B. Tiago doa 
Falto», muito vfetaha da ldoehate4Qoaº-
do do .Moo depoimoeto acbra Vila Co. 
va•, eu guia lealmente rectificar, pnbll-
oaedo a »arte do Bar, P,• Arilado; mas 
não o pada fazer. Agora, embata tarde 
(mae mais vale tarde da que nonos), eu 
quero fazer e reotiflsaçìto, reetaodo•me 
aposse agradecer ao $:.•+• e e►údlto 
amigo Ser. P! Arilado. E folgar par 
ter provocado a nua opinièo tão aotorl-
aada. Pego vénia para peblisar a sua 
carta, 

.BngA, 3—S—b4 
Rev m° Galega e prezado Amigo. 

Ando bâ multo paca escrever a V. 
Rev.ma mse cem-me faltado o regar. 
Desejava sota primeiro lugar agradecer 
a oferta gentil doa trabalhos literários 
de V, Rev.ma que muito apreciei: E' V. 
Rev.— um exemplo bem digno de, ser 
imitado. Mnitae coisa igooradaa seriam 
conhecidas ao tivesse havida e hoavelse 
ainda quem fosse reaelheado tudo ices 
para o transmitir a peeteridsde. U ira• 
belho que V. Rev.•• soda a realizar 
tenho-o eu recomendado aos meu» ale. 
noa, ou retpectivae freguesias, moa não 
sei de nenhum que tenha e•gufdo o meu 
eoaeelho. 

Permita-me V. Rev.— que faça al-
gumas cbaervações, ainda que não te-
eha agora diluiº doe olho» oa pessoa 
respectivos. SA de a1i[aada afio esteou 
nem podia teC naeeido em Balvodor do 
Campa. 

Kra daquela Ceta, daquela Familie, 
mas nasceu ëm Coimbra , »ame ele mos 
mo e6rma algures. 0 psl dele 8 que tal-
vea lanhe nascido na Casa da Crestes. 
0 Poeta era tubo natural dica eéae-

go de Coimbra a j4 agi v8 que S. tlr.• 
aio ia levas a emanta para dar it luz em 
Cala da família. 

Moer. Rocha deve ter visto qualquer 
papel a afirmar, e soer verdade, que 
Moas, de f3ã, Irmão do Pozta « era de 
Casa do Crcatees, a que é verdade, mse 
o afgai®cedo da frase é témenie que ele 
•detoende da Caia de Grcetel.. Em B. 
João da Ribalta, Torras do Bouro, 6â 
uma faactição que dia que e Igreja foi 
(afta por ns Al ténege Botelho da Ct/a 
de Mateus de Vila Real, Ora aaaa Bar. 
cónego ata filho doutro aqui da Braga, 
bastardo dum fidalgo de èiatene. 
A igreja de Vila Cora cão pode ter 

eido em L+isate, Eram doas freguesias 
distintas Jâ no Século XIII. Em !230, 
como te vê na psg. !7, !.a sol ., doa In• 
porirrpõss, havia tos limitei •De Terce 
agi Netva■ as fregaetlae •Da 6aocta Ma-
ria de Villa Cova. e « De Baacto Jacobo 
de Elxatt •, além «De Monasténo de 
Balaes■. 

E. ee® tempo para maio, aproveito 
a ocasião para apresentar os mane res-
peitoso/ eomprimentae o que tem a boa-
r& de ser de Y. Rev,®• tireero admira-
dor. P.• Adiado Ribeiro d3 Cunha.. 

»cipreste Rioº JYovaes 

Jacte., Braga, ■ E,.-• Família do coa 
w ttnctr• c•atarrenco s preclaro amigo, 
Sor. Brigadeiro Franeiaee Filipe doa 
Bentos caravana. 

—Com caa Famitia, eaeertra,es os 
ara .Quieta d• S. Mantinha.—Valbom, 
o noeeo bom amigo, Bar. Capertino Jo-
eé da Silva. 

—Acompanhados de aaaa E:,®•• Ev 
pecas partiram para Borra oc oceano 
amigo(, Srre. Ur. Fçaaeiceo Rodri•-
gaee Torrem e Dr, Eduardo Teixeira de 
Boxes, distintos Médicos. 
—Em viagem de recreio por trio 

parte» do !doado, pertíeara no excelente 
]?aquele •Vera Lre■• os ■ oaeoa prezados 
patrteloc, 8rrs. Domingos Moìetra Bea• 
to da Soara o Lanºfade Jirºtinira Lou, 
cairo, Proprietarioa; Dr. Mario Vieira 
da Sºeas Besto, distinto Médico; Joa-
quim Oliveira Nelra, importante Iodae-
trtal, º Esposa e Dr. Jeagoisr O;tvaira 
Noiva, ■balieado Médico, e Esposa. 

—Regressem de Aduafio, onde foi 
•nearrogadó das oroameotagóee dos im-
poreartec leetejos que eº realizaram na-
gnala vila, o noeeo »mico, $nr. Joio 
Faria, Filho, habil Ornsmentador. 

—Acompanhado de sus Ez,ID+ Fa• 
milia, ca•ontra•ea na caa magniflos 
•Qaiota do tJrujiseo o nosso ilustre coa• 
lerrane• e grertio amiga, lane, Antonio 
Tonas de Araujo, Capitalista. 

—Partia para gerdeira do Cós, 
Tr[c••c•Aioatse, o nosso rcap•ttar•I 
amigo, liar. Dr. Mansos Pereira Moa-
toiro, Ilrstrº Professar ia Escola In-
dustrial, Ialaate D. H•rriga• do Parto. 

1■' C"omunhIIo 
Babado, na Igreja de Besto Antonio 

da Lidado, foi mioittradA e 1.• COMO-
chão ao menino Antonio 7ustlalano Bar-
bosa Pereba Monteiro, filho prlmegenito 
da Ex.ma Snr.' Dr .a D. 7uliata Meeis 
da Silva Barbosa Pereira Monteiro e do 
nosso rerpeitavel amigo, Soe. Dr. Mar-
cos Pereira Monteiro, iluetree Professo-
rem no Porto. . 

Na domingo, na Igreja Paroquial de 
Parelha ), o digno Pároco daquela tre-
gaeeie, Rev.a Podre José Itaouel de ian-
aa, m!olatron e !.+ Comunhão ene me. 
aluna: Antonio Manuel, Maria >banurl, 
Alaria babel e Malva Helena de +lesa 
Ribeiro Pereira da Qflota, eztremotoe 
filhos da lez.m• t3or .• D. Maria Tºtoes 
de Boina Rlbsíro Pereba da Quinta a do 
no°•a preclaro amigo, Ser. Comandan-
te Marnel Pereira da Qoiata lunlor, im-
portaotofQegoeiaate desta praça. 

Manuel  Viana de Lima 
0 sonso amigo $nr. Manuel ría-

aa da Cesta Lima, alho da Sz.■+ 
SFlr.a D. Cecilia Viena da Costa Li-
ma e do nosso amigo, Sor. Manuel 
Feroaudes da Costa Lisa, fez era-
m® do aremissão L Faculdade de 
Medicina da Uaivereidada do Porto, 
abando honrosa claaeiGceçãc. 

Parebens. 

Novoea atemina>rateals 
Deram-noa a honra de se ioecr®-

ver temo assinantes deeto semana-
tio. [pai8 ea Sart.: 

João GocçtivF.s da Costa, de Oli-
veira; Duarte !datas doa Santos, de 
Luanda; Pelfciaao Lopes Gemas, de 
5loetalegre, e Remlgio da Silva Par-
reira, de Marlfm. Agradlcamcs. 

AL`t+zllAtrRli`u DE ASSINATURAS 
Fizeram o fator d® mandar pa-

gar - a esta redsc9$,a>e meia 
agi BPgnlntea a8610aPelea : 

Até SO-6-1954, 0 Snr. Ar-
mtiodo Susto ltaTor e, até 28.2-b4, 
a Sor .' D, daria do Carmo Pejaote. 
—Ata 30-12-19539 os sare. 

Manuel Carvalho Torres, t4atonio 
Carvalho Maciel, Dr. loaf Carva-
lho Torres, Profº»cora D. Bater 
Goapalves 'Siras, Carlos Maria Yiai-
ra Remoa, Joaquim Correia Pereira, 
Jert3 Padrão do Araujo e a Viana 
do saudoso Serro ®aptìtta Leureago. 
—Atf 30-8-1853 ea Saro. 

Caedido Lopes de Miranda e tllfra-
do íìcaende de Asavedo Lima; atf 
l?0 -- 6-1953, os 9árs. Joaquim 
1₹ernandea de Parla, Francisco Fo-
reira de Mirinda a José Gooçllrea 
do Ylle. 

DO BRASIL 
Atf 30—tº- 1953, o Snr. José 

Maria )1!errelra e, até 30-14-(954, 
e ser. loeb Pereira Duarte. 

ii:ttn AlveAlvB 
Amanhã, aa freguesia de Alrsloa, 

eeahaam•ee os tradieíooait festejos em 
hena» da Nºasa SeahorA doa Doru, ha-
vendo Missa solene, sermão, megeetose 
Procissão, Baodae de Alasìca, ata. 

Manuel Maria 
ttiFimóeet Correia 

Q:sinta- ftiira, na sua Casa do Ba-
oourlaos, faleceu, repeatlnamenta, 
aquela nosso querido amigo. 
No prczimo n.• publicaremos o 

relato do kiaie dos®ºIt.oa. 

penhora da Boa (Marte 
Domingo, em Vtiar do hiante, ePcc-

tuoa•ad a taets w eieuhora de Boa íWorte, 
sendo muito auueurriva de Bete. 

ao :-



lw MUreelafloe 

i=`alsc®rum a 
Em Rernalho, Delflna Rosa, de 86 

anos e Maria Simüem de Oliveira, de 6>R 
•asa. 

—Em Yiatodoe, Herminda Gomes de 
Araujo, de 68 anos, 
—&m Lijó, Josefa Teresa de Faria, 

de 78 anos. 
—Em Negreiros, Mal►aal 7oeá da 

Silva, de 67 anos. 
—Em ilinhotteo, Aibiaa Martina 

Movais, de 34 anos. 
—Em Vila Soes, Adelina Gemes da 

Silva Aaevedo, de 73 anos, 
—Em Palme, Carolina Alves de Sá, 

de 76 anos. 
—Em S. Miguel da Carreira, Auge-

lima Amerim, de 67 anos. 
—Em Paagae, Manael Cerrei&, de 

70 &usa. 
— Bom S. Romãs da Usha, João Fer-

aandes de Arauje, de 55 anos. 
—Em Salvador do Campo, Maria de 

Campos, de 72 alho§. 
— Em Aiveloa, Joaquim Ferreira 

Dearte, de ºg anos. 
—Na Lassa, Joaquina de Oliveira, 

de 81 saca a Jancario Ferreira Peite, 
de 63 sues. 
—Na Pensa, Domingos Rodriguas 

Leal, de 66 anos e Joaquim da Costa 
Magalhãee, de 51 aaee. 
—£m Vsatodoa, Joaquim da 8oeba 

Camões, de 60 anos. 

Bicicleta motori3ada 
Venda-se. Informa esta 

redacção, 

W uma especialidade 
da Pastelaria Arames. 

Grupo OnatnAstice Albertos, 
de Lisboa 

Na sessilo da Assembleia Geral desta 
organização, foram eleitos os novos 
Carpos l3etentes para o exerci00 da 
1953, constantes da lista que abaixo 
publicamos. 

,27ssambleia Cerol 
Protiadate, A1Derto na tiriva Paia— 

Corouel de blantaria¡ Vue Prsnauate, 
/Utidrto Fuga de tlocra— tismerdante; 
í.- boaresario, Aiberto Toscano Pessoa 
—Eagenherro a 8! aserstario, Alberto 
Sobral— Pcotissroual de Seguro#. 

Direcçdo 
Presidente, &Iberca ravareo de Ma-

galitães—Capitão de infantaria; Vtrs-
•Preaideeta, Aberto Albuquerque Couto 
a Santos--•oufcrente Maritimu, Lo kbe-
sretario,Alberto t's,soa dor baatoo $al-
gaeiro—Fanslosario Pública; x.- Sacro-
sario, Alberto Arcar Albargaria Pelori 
—Empregado Comercial; Tesoureiro, 
Alberto Martiar Ponssr— Gmpregndo 
Comercial; 1.- Vogal, Alberto Amortm 
2tonrigres—Lrmprorado Cemsrctal e Y a 
Vogal, Albeite da Silva Boné—guipre-
gano Cemoreial. 

VINHOS tinto e branco 
da região, o que ha de mala 
genuino, vendem-se, a pre-
ços modicos, na OS d. d 1 a , 
rrafrente ao jardim Publico, 

^ots amadora■ 
doe bons livreis 

Corno apreciamos, tambem, a obra 
dos bomens consagrados, como Vetor 
Hego, laico Uiniz, Garrett, Feres E$-
crica, Doltotowsky, Drenas, Tolerei, 
Maapàssant, Lamdrtine, Voitairc Geor-
gs Sand, titefdnzw06 o outros escrito-
res notavais, vamos dizer aqueles que 
não podem ter pela careetra do livro, 
que a Editoridi Lusos, da raa 2àaaapalo 
tirano í4i-13—í."—Y•rto, aprescata-
•lhes, por pregos inaereditavels e fan-
tasticos, obras desde 5800 a 7550-

Atendam que Os Xiseravºis, de 
Vitor Hago, 5 votamos, capas a 3 coiros, 
testo correcto, de preço de 100d0U, 
voade-se por 50100. 

Consaltem o catalogo, Uma exce-
lente biblioteca gaasi do graça. 

CAMILO f A~i 
Clrsrgi8s-Deatrst& a p armarraatiao 

Dsengas da boca e dos tlentes. 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova, a.° 66 
Wciclaae - b.3lí — AAAC1r:F,t18 

d?ala C7amia,rm 
Foi sumeado 3.• ousia) da Secre-

taria da Camara Municipal desto 
concelho, o &ar. Julio Aiberto For-
naades, que exercia o cargo de Es. 
crícurario na Gaitara de Mvde. 

Os nossos cumprimentos. 

A QUEM COMPETE 
Lembramos a convenien-

aia de mandar investigar 
quem tem roubado o gradil 
ao ferro que ladeia o antigo 
matadouro, , em Barecli-
nhos. 
De semana a semana vão 

desaparecendo os chumba-
dores e o ferro. 

Providencia, pois. 

Casamento 
Na Igreja Mates, desta cidade, roa• 

lixou-ma s casamento do aceso amigo e 
assinante, Bar. Antonio Alves Néca, os. 
limado Iadastrial, som a geetil menina 
Aleira Loareiro. Qae o nove lar ■aja 
hatojado pela torte, aio os nossos votos, 

krarmacia doe serviço 
Amaabb, encontra-se de set'41go a 

parascia ptsheao. 

k xternato Alcaldes de FaÁria 
TELEFONE 8346 1SAR,CL]LÁ Is 

ÁOn o e  Ç A o ÁO ÁV 1/1RNX£ .4 s 

C U R S 0 EA.L 
R • ESUbTI1DO DO fiRO hCCTIVO SIUDO: 
2.° ano: Todas as alunas aprovadas e algemas dispensadas, 
6.° ano: De onze alunas, apenas cima reprovou; 

NOVE CONCLUIRAM 0 CURSO GERAL DOS LICEUS 
e um=a aprovada numa das secções. 

e 4.° ano: 10001. de aprovações 'e multas dispensas. 

R. Be--fls alunas do 2: e 5: ano foram todas a exame e 
responsabilidade do externato. 

M]ITRICUbflS DE t a 25 DE SCTEM13F10. 

VINHO AZEDO 
Compra-se, branco ou 

tinto, qualquer quantidade. 
Falar, eia Barcelos, M-

beiro & halos— Telefone 
8543, ou em Braga, Mes-
quitas, L.-da -- Telefone 
;1513.  

Vantagens para todas 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
gos vantajosos, só um cami-
nho tema s@guirt visitar a 
i©urivo sacia Nova» 
k Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente à Couf@itaria Sal-
vação.), nesta cidade. 

BOM EMPREGO DE 
CAPITAL 

Por motivo de retirada do 
seu proprietário para o @s-
trangeiro, passa-se em boas 
condições e no melhor centro 
da freguesia de Carapeços, 
a antiga e acreditada «CASA 
COUT1NHOf, com Mercea-
ria, Vinhos e Fazendas. 
O mesmo, vende, também 

no referido lugar, uma linda 
propriedade tendo magnifica 
cama de habitação, ramadas, 
arvores de fruto, terreno de 
lavradio, ague, etc. 
Quem pretender, queira fa-

lar no mesmo estabeleeimen-
to,ao Sr.Alexandrino Pereira 

1•+'ría/orW1 w 
Opa Estabelecimentos Aran-

tes adquiriram um grande 
Frigoritico ande tem sempre 
fresco : 
Fiambre, mortadéia, pato, 

calam@, manteiga, _ carnes, 
peixe, vinhos, laranjadas, 

cervejas, *te. 

CASA—VENDE-SE 
Am Tamel S. Veríssimo, 

lugar das Pontos, vendemse 
uma casa, devoluta, com 
seis diviso@@, poço com agua, 
pia para lavar, o bomba. 
Tem terreno para horta, ar-
vores de fruto e videiras. 
Para mala 11nformaçõas, fa-

lar com o Snr. Hºnrique 
Antonio da Costa Correia, 
nesta cidade. 

PARALELOS 
.E' um doce que a 

Pastelaria A R A N T E S 
fabrica e vende a 1$00 

Revogagão de 
Mandato 

Para todos os efeitos se 
tornai publico que Candida 
MagalhAes e Menezes, casa• 
da, lavradeira, da freguesia 
do Campo, concelho de Bar-
calos, .revoga totalmente a 
procursgQo que passou A seu 
marido Manuel Dias de Bri-
to, pedreiro, ausente na Ve-
nezuela, Cidade de Caracas. 
Barcelos, 80 de Agosto de 

1953. 

0 Solicitador 

Artnindo abranda 

o 

I%jdk h% • • 

Chegou a época aos melões, que são 
uma especiailaaóe, são excelentes, os que 
se rendem na S A D T fl o 

Experimentem e nerãoa leão os há me-
lhores em Barcelos. São finìssimos. 

01NÃW jEAVO too 4FURO doa ZÁVI 
Desejam dinheiro, sob hipotóea, ao juro da lei P 
Venham a esta redacção, que informa quém o dá. 

Passa-se o .Estabelecimento de José Oliveira de 
Sd, na Rua D. António Barroso, ou vende-se o pré 
dio. Para informações na mesma. 

'.j 4 • 
.Av.a Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto d Penscto Arantes) 

Pagai, V.Ex: uma visita, ÉL* noves instalações) 
denta casa, onde encontroará grande sortido 
de tC ^L.,ÇAD0 fino, por preços znodicosa. 

.a•..eO. .,ema.a•er,ai►•w^^^ALAar^^ 

Companhia de Segur*0i • 

Aggncia e Douto dia ISeguro>sl em 

Barcelos — Av.a DR. OLIfBIRA SALAUR — 55 

8 .-EU C# U MZ O W : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMO VEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINC LIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

VINHO DA MEDA 
a Q6$00 cada gsarra,-

f ode 6 litros 

Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 
MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso 
BARCELOS 

SvarÃrabulho 
Amanhit, dia 6, em S. Ve-

riasimo, lugar das Pontos, 
no Estabel@etmento do Sor. 
Manuel da Limadeira, ha o 
saboroso SARRABULHO, à 
moda de Barcelos. 
O ♦inho é do primeira, fi-

níssimo, havendo boas pe-
tiscos. Ver para crer. 

t3b jeoto doe ouro 
Encontra-se no PBato Poli-

cial um objecto de duro de 
valor, que foi achado no 
concelho de Vila do Condo. 
Entrega-se a quem provar 

pertencer, tendo de pagar es-
te anuncio, 

Quereis merendar, por pouco 
dinheiro ? 

Ido é Rtlãdia, que vos for-
nece bifes e prégos, que @Ao 
muito apetitosos, • por pre-
ços ao alaanee de todas as 

bolsas. 

8 I & N 0 
~t,rest tt3oisualots) 

VENDE-SE 
em bom estado de coesaarva-
çao, Informa esta Redacção. 

GRUPOS ELECTRO-BOMBAS 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

da ELMA, L. 
Rua Sá da Bandeira, 562-4.o 

Por- 10 
ALUGA-SE 

Rés-do-chão para estabe-
l.-cim@nto na Av. Dr. Olivei-
ra Salazar. 
Para vér e tratar : 
Farmácia Pacheco—Larga 

voe Calçado. 

Ra pingnrd4a 
Vende-se uma @spingarda 

wilibre 12, camara 70—mar-
ca aVictor Sarrasquetaf. 
Para ver e tratar no Res-

taurante Pérola— Barcelos. 

da Pastelaria ARAN-
TBS são lncoml!paravels 

Curso Complementar 
ao Moeu 

Os alunos que quiserem ser 
preparados para o 6.8 e 7.° 
anos de Letras e Ciencias, 
por professores especializa-
dos, podem pedir informa-
çber na Secretaria do Exter-
nato D. Antonio Barroso, 
desta cidade. 

&Vende-se 
Carrinho para condução 

de crianças, com capota, em 
estado de novo. 

Informações : Campo de 
S. José, 64. 

1llotage*a 

Equipamento completo de 
-moagem de ramas do mais 
moderno que há. Compon-
do-se de motor a gasol, mar. 
ca aArmstronga, um casal de 
pedra 1,"10 e outros perten-
ces. 
Vendendo-se também uma 

carroça de carga. 
Informa Domingos Silva, 

S. Rer.issimo—BARCELOS. 

Nos Casamentos 
Nos Baptisados 
Nos Banquetes 
Nos Jantares, com 

sobrarnesas de Sonhos da 
Pastelaria Arantes, 

é CH1C IK 

Máquinas de escrever 
Executam-se consertos, com 
perfeição, em maquinas do 
etei ever ou de registar, por 
especializado competente. 

Informa Recauchutagem 
CORREIA--Bareeio#. 

•v e•in4to• 
DA-a@ a juro, sob 1.a hi. 

potéca,a quantia de 20 contos. 
laforma esta redacção. 

ALUGA-SE 
O 1: andar da casa n.r 10, 

da Avenida Alcaides de Fa-
ria. Tem 8 divisbos. 
Falar nu n.r 2, da mesma. 

AS CRI ANÇ AS 
gostam muito dos 
PARALÉLOS da 

E'astelaria -&rantea 

PRENSA PEQUENA 
Vende-se completa. Para 

vêr e tratar com Alvaro Al-
molda, em casa do Snr. 
Martine, na Estação--Bar-
celos—t@ief. 8279- 

Querela frigideiras o 
que há de melhor e mais sa-
borosas ? 

Procurai-as, todos os dias, 
na Pastelaria kS£Ldia, a 
14550 cada; por tomo não é 
preciso ir ao sCantinhoa a 
Braga. Em Barcelos também 
as ha de l.a qualidade. 

fl►exandre de •óróona 
A " YOGA Dt7 

Largo D. António Barroso, g 
rcIetone 8<ik7 

BARCELOS 

Estrume de cavalo 
Vende-ae, e nesta redac-

ção se informa aonde. 

quinga 
Vend@-se uma, proximo 

de Barcelos, pela quantia do 
250 contos. Garante-se juro 
ds► 8,io, 
luforma esta redacção. 

limem haja 
0 aaonieso de todos os matea ealto-

gou-nos 10$00 para 5 pobtes. Foram 
contetnplador, com 2$00, José Bravo, 
Iraria do Melo, Viuva do Custodio Perei-
ra, Tubereuleso de S. Verleaimo e Ma-
ria Gorda. 

Ad4ambíque 
Vende-ee, em bom estado 

de funcionamento. 
Esta redacção informa. 

Pt3o de 18; doce fino, 
pasteis, queijo, fiambre, 
azeitonas, ato., vendo a 1WL. 
diais a preços módicos. 


